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Uma estrella cai da 
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Aviso importante 
A. rcdacçiio do Be~ouro, compenetrada de que 

este numero niio tem cspirito, pede cm·nrccidn­
mcnto nos !!CUS leitores attcndam ao facto de ter 
sido ca<:l'ipto pelo cnrnrwnl, cpoch:\ cm que, por 
"in de regra, hn folta nbsolntn daqucllu gcncro. 

]\('(:cbemOl! mni~: 
Uu111 mnrrnd" de K. Brito. 

de ~~~.:-~: ~1;~,und11çüoe de patchouly, de \"inl,o Bordcaux, 

Um pé (42 1/,) !IObrcn nosrn111c\hor unlla encrnn1d11 
Agr ... -Arrel 

Cremação 
s trcs dias do carn:n-at sJo, pnrn 
o povo fluminense, o quat·to do 
l1or:1 do Hr1bc!ais. 

Esto bem, este pncifi.co po\·o, 
<pio soffrc, <:om a proycrbi:'d 
mnn sidiio do boi, tod,1 :1 1>01·(0 

do cangas a que ns tt'icM dn 
pclotica g0Ycrnntin1 o njo11ja, 
a1wo\·citaa licença desíesli·c,; 
dins p:11·n mnnifostnr lhTc e ex­
pontnnc:nnentc o apreço ou mc­
nospreço cm que tem os p:lCS 
da patria . 

.,\s commiso::Ues dos quartei-

~~~ ~:~: ~~;~! ti1~!:~:~~1,es~x;~:~~ rg:~i:a ~~tbli:~ 
qund,·os, onde .sffo apreciados, sob n fórma do 
ri<lemfo ca~tigat mores, os ac-lO'> e os homens po­
lit i<:Oil do pni1.. 

O j)O\"O, quo ~no cm mnltidffo a percon,w 
as mns e a contcmplnr e~~es qnfld1·os, mflnifcstn 
lin-cmc-ntc o conceito em que tem os criticfl<los, 
flpplandindo ou rêprovando :1s Cflriei1tnms. 

Si o Sr. D. Pedro Ir fosse realmente um 
Jlhilosopho, como o prod:1111:1111 os seus cori 
phcni! o elle proprio procurou ineukaN:!e âs nfl.­
ções cultas do velho o do 110\"0 mundo, e q11i-
1.c;;;so nbdienr do :ipp:u·nt o com quo flll'Opella a 
populuçffo de~1a cidade, p:irn, envergnndo o lllO· 
destopalcfol nicco do to1msle J). Pedro d'~\ leant:m1, 
pnsseiar dcmoeraticamc11te por entre o seu po\·o, 

com ccrtcr.n bem pro,·citosn licç:io poderia colher 
nestes trcs dins de cnrnantl. 

.F, o povo tem ra1.iio. 
]~' justo, ó muitissimojusto que aquclles quo 

so jnlgam com direito no :ipplauso publico, como 
r ecom pensa aos seus bons son·iç08, e a.ccusam 
de ingrnto o pO\·O quo ih'o ncgn, soffram tam hcm 
os testemunhos do <lcsngrndo quando por incpeia 
ou m:1.licin procedem om sentido iil\"crso . 

. Melhor ads:idos andnriam elles, si, em vez 
de se re\"oltn1·cm contra a eriticn que os castign, 
nprcndcssem dclla n convcn icncin do corrigirem­
se dos ~cus defcito.4. 

Os 11ossos homens políticos, 11oróm, os 110-
m<ms d11s manifestações encominsticns <mcom­
mcnd11dns, mio soffrem ns nrnnifcslll.Çõcs sini::c ras 
e oxpontancn~. 

foi qJ1;0P ~/;,,~n~1~~lt~
1
\Jo:

11
!~g;;~tnJi1~!:ll;la:1~!j~s~ 

S~!º '~1,d~~~~'\Jº q(:~11~:;·;:~:ª~º~1~::a:
11;~;º º q~~~: 

târií.o republicano da ru!1 dos Ouri\"cs, expunha á. 
gnrgnl h:1da publicn nlguns p:1cs da p:ürin. 

O <p1:ldro ei·a, nem mnis nom menos, um 
grnnde forno do crcmaçiio, dentro e fóra do qual 
so crg:uinm as ostatuns do nlguns dos nossos h0-
mcns politicos. 

Aquillo poderia ser uma crcmnç:io mo1'ill 
ou dcixiu· de o ser. 

O J)OYO, que o contompla~se, nprecial-o-ia 
dcs:ipaixonadnmcnte, e si n critica lhe parecesse 
injm<ta teria 11lena libcr<lndo do externnr n sua 
repr<n·nç:io com pro,·cito moral para os eriti­
CildO$. 

Nffo quir.eram, JJ01·ém, nssim. 
Os nmigos dos taes t_rpos politicos Jançnrmn 

pot· tona M cstntu:11:1, :1rrastarmn-ns na lnma 
i::omo so fa1. no1:1 ju<lflil dos sabb:1do1:1 d'nllolnia, e 
ncnbamm por queim:11-nsl 

l"omm, poi!J, re:ilmentc cremados os lncs 
t_rpO!J: e1·cnrndos em e1Jta!.u:1 o pelo!J seus ·pro­
JWios_ nmigos! 

E' <'nso pnra dir.N·-se : 
Pcior a cmctida que o soneto. 

fox 

A's sociedades carnavalescas 
.Xós \"OS <'lllimnmos, nós vos <Jlteremos bem, 

ó p11ndigasl Só vós no!J comprehendcis, só ,·ós 
n\":1l iaes est:l \ucln hebdomndnria que se fc1-c entro 
o nosso espírito o o go!JtO do leitor. 

Só \·ól! nos com1irchcndeis, porque gastacs 
trcscntos o scsscntn o tantos di:1s, quando npena!J 
dispomos de ~otc-parn ter espirito. 

Só vós nos nvnline.q, porque, no fim dcs!Jes 
ll'esentos e ~csscnta o tantos dins, nada conse­
guis, e nó\ no <'abo de urna scmnnn, sempre con­
seguimos ulg11ma coisa. 

Nós \"OS cstimnmos, nós vos queremos bem, 
ó pandig:ns! 

O Besouro. 
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Obito illustre 
efcrindo,so n cs1a expressão -

~::~g:~;~l:;:.~;J~;,~t~tg,:~~:.;~ ~~~f~i~i 
o folle cimcnto de urn grilnd,:i ho­
mem, K. Brito leme que o seu 
obito sojn rcgistn1do no Besouro, 

scgu ~~~ .. :~:~sl~
1
jc~~\ti Í:~s~'.º~:;~i m:11 ! 

Tu, - niio o tentes ncgnr, 
o mal cheiroso qtrn.drupcdc! -
tcrn:1, ntnda l\ pnta, uma corda 
que to mio dci:..n snir do cnmpo 
da scmsahot"i a o da pulhice. 

Contenta-te, pois, co m a erva (1uc te diio <i 
quo 11iio pensamos cm negnr tu, o tloixa-te de 
historias. 

Si isso, porém, niio t l.l rnt isfaz1 confessamos-to 
desde j:\ que to reconhecemos pleno direito do 
- mn1T1lr ntó p:lrtir os chifres o lx:1·1-ega r .... :1tó 
á consumnrnçiio dos sc<.:ulos. 

O Besouro. 

C. de L. 
Um indi\'iduo, tendo <:ouclui<lo a lci tma de 

um dos folhetins - Jficrooosmo, 1iu1·gunton, vcn<lo 

ª ns~
1
Q~1~i·i~~signallm1 ó cst:~: O. do L.? 

- .Não é a~sigtmtum, respondem :1lgucm. 
C. de L. significa: Ca11s11ste de le.r. 

- X cs~c caso, coitt1do do leitor ! 
J. 

Pequenas noticias 
p11sl11-nos que as sessões ,,ão di­
mi11uil' do frequonci:. por pnrto 
dos dciH1tü\los. 

E ' CüSO pen::Hlo. 

Su a :1ltc:rn, umndollns, tirou 
o prcnno no ·1.• anuo do eul!cgio 
du Ped ro J 1 ; ostim:1riamos mais 
que sua pequena :1hc1.:1 tirasse a 
surte g 1~11 1dc. • 

Alguns deputado~ v:"(o in­
tentarp1'0ccsw co11tra nós. Aiml;1 

bem qu e SS. Ex."' tUm -r~os muito :1mor. 

ConHa-nos <1uc o 1\(011tc ,lo Soccorro nos 
dins 15 <lo mor. n:io tem rn:1os a mc<li l' n:1s r es· 
tituições; niio compt·chondcrno" .. - po1· isso que 
n.quclla c:nsa fic:a ,\Ili tan;o a goito ... 

O Jornal do Commcrcio continirn muito ajui­
zado. 

O Sr. Souza C:1rvalho~:1cha q ue ri su:1 cari­
catura falta um certo colorido. Desculpe-nos S. 
Ex.•; mas pam out111. n•:t. d:1r-l hc-cmos as lint:1s. 

KIT. 

Na rua 
Um mascara mui lo desenxabido ao Ig notus: 
- Voe-O mo con hece? 
- Conlwço, s im. E's o C. do 1,. dos folhe-

tins do Jornal. 
P. 

Parte commercial 
odns os b:rncos adoptnram li 

tnx:1 do 20 1/, o :\ nrti nha do 1>n­
dro Pereira; 

Excopt o o bnnco tlo Br:isil, 
contra a opiniiio do sou sccro­
tal'io, quo mais uma vez ,·-O que 
perde o scn latim. 

O merendo csto,·c mui io 
firm o, graças a Dous, posto que 
so cffoctuas~cm u·ansncçõos rc­
gulal'cs, ua opiniiio do Jor11al, e 
il'r,:,gubre,i na opiniilo do muita 

si"o 
O 

Sr. Kanu~~:)~ de grnv:1tn l:wada (inclu-

As vendas do c:i f.\ 1:n-ndo fornm lisongoi 111.s, 
o que n:io 11:1\'ocb muito li songci t'O cm CCl'tos 
rosto~, nliás !:,meios. 

Vciu.l et·nm.so todos os Sobcrnnos da Enro­
pn ... Que pn1ç:1!? 

J,l!l'01\1'A Ç,i. <l 

A911a-ra,:.- Po11c:1s t•ntratlus. 
A lfa;<1. - Cerca du 8,000 fardos cm di,·e t-SflS 

111110s: o commot·éio dcslo gonoro tom sido :ippoti­
toso. 

Ca11!1m1lflço. - Yoram insignificnntcs as en­
lradns. 

Alcazarinas. - Nem uma chegada: cseas~sin. 
a importaçiio. 

Um deputado retardado. -Mudo como o Sr. 
Villa-llc:lla, preço fa,·ora,,o l. 

'l'oo, reporter do commercio. 

. (( Papagaio» e o <e Jornal » 
'11

0111 e:rns:ulo certo reparo o silencio do 
Jorunl, depois do nlij.uu,.m lo do Si·. Gasp:1r. 

Dizem uns quo o Jonu,l do Commcrcio comeu 
bola p:irn niio ccnsut~1r os :11.:lOl:I tio nctirnl mi­
ui~tc rio. 

Outros, porém, affirmnrn, com certos '"i sos 
<lo ,·crdadc, qno mio foi o Jornal, mas o Papa­
gaio que ~o deixou ari"Ollrnr. 

Papagaio como mi 1110, penquito 1cm a fam:i. 

A Mercedes 
No momento· da parlid:~ 
Por mil11gTo cu niio moni. 
Si tu era,; minha \"idil, 
Como, pois, vi ,·cr sem ti? ... 

H oje, ri. lei de J upla nuwnc ia, 
Sem coss:11· lembrando estou, 
X,io só tu. ílôr de innocenci:i, 
Mas minh':ilma que lit:ou. 

P. 

APF. 
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Antes do e ntrudo 

-Venhajantaroomigo aoP1"0vea-

~::d;'Joel!°&~':brt\roº::•j~;::;'\1~', ,~i;; 
terdireito1111m~i.dodejmiel\a .. . 
para minhamulhervêrocarnl!vd. Eu 
queso1frodody8pepsia! 

O BESOURO 

C> e:n -tr-u.clo 

J.• DK MAl<ÇO DE 1879 

- Eufui muitofüliz!ApenM 
trouzce onllrizpartido. Quefoli­
cidMlel só o n!l.riz partido! 
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Quando o carnaval tinha espirito, sempre o entrudo lhe dizia : 
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Ir buscar lã .. . 
(PllO\.EllillO CAllNAVAU :SCO) 

ylvia R, uma das mais fo r­
mosas senhoras fluminenses, 
c:i.sadn do fresco, muitissimo 
ciumenta, recebeu no sabb11do 
pela nrnnhã a seguinte cnrta, 
cscriptnovidcntcmcntcporm:io 
<lcnrnl1101·: • 

• Quem lho escreve ó umn 
comp:rnhcira do collcgio. lia 
muito tempo que seu marido 
foz-mo :1 corte . .. Antc-hontcm 

...:_-;-·.~ i~::~::r~~-~l,IC;Lll;:~~l~t;~lo-:;~o b:::~~ 
do Pcdi·o l l, no corredor dos c:unarotú!I da 2.• 
01dc:m. Diz cp1 0 irá de dominó azul com um 
laço encarnado no hombro direito. Obsct·\·c-o o 
vez':\ si é ou não \'Crdado o que lho diz a sun 
nmiga e .• 

Syh·ia acreditou na informrrntc o resolveu 

r~f~::-j S~:~1~ 1Zr~~;Jll~~0::~~:;Íi11~'. [ l:~al;~~ll J~::l ;;~iHj~ 
sctim preto, som cnfoitcs, pam o dii~ sogui Hte. 

No domi11go o marido <le Sylvia saiu poln 
volt:l do 1 hor:l, pretextnndo um negocio tu·gente, 
do summa importan<:b, quo o rotori.t fóra do 
cmm até A mci:1-noitc, pelo menos. 

- Agorn já niio ha que duvidar, pensou 
Sylv_i:1: Cnl'los ,·ao no bnile. 

E d\Jsatou :1 rir, doidamonto, ini;;enuamcnte1 
pen«ando na eam que fnrin o n1:11·1do, quando 
soubes;o que r.inhn scd núdo si mplesmente .. . sua 
mulher. 

A'i! der. horas Sy!via foz a su a enfrnda nos 
1mlões do thcatro, seguitla do uma chusmll do 
adorudoros, r1_ue os seus encnntos, bem que en­
coberto/! 1)-0r um vulgar dominó preto, fornm lo­
nrntanclo pelo e:tminl10. 

).'o flm do corredor 1b 2.• ordem, á esquer­
da, cstaYn effcc1i,,amcntc urt\ dominó uzul com 
uni laço oncnrnndo no homb ro di re ito. 

Sylvin, lingindo-se pc1·sc;.:11icla menos 001-tcz. 
monte pelos mpazos, d irigiu-se ao silcucioso do­
minó azul, pedindo-l he qtto a ncompanliasse :1tó 
ai,:1hitln. 

O llominó olfereccu-l ho gentilmente o braço 
o propoz-lhú uma YOltn pelo thcutro: Syh·h~ nc­
cedou . 

.Do eo nccssiio cm concc~sito, a mulher de 
C!llfos foi pnnu· ;\ um gabinetu particular do um 
tios mcl hOl'<!:I hotci;i J,1 côt·to. 

~ :~~r:~;:;~~~~1 

l::{ :~'.:::~~E:~::~::º:~:~~~:\~~; J:l~~~:~i!i~~ 
nico muit o pai·cci,!o com o do nuctor .Da Fmnça 
ao Japiio, tudo, tudo um do sou marido. 

Ao um•ez do quo succ(ldo gemlmcnte, os do­
minós, do cournrnm accordo, pnra serem firrn.. 
mente c11pirituosos ató o fim, r(lsoln:mun .... ccinr 
no escuro! 

A ceia Jurou quatro horas. 
Eram d11ns da mnuhii qn:mdo Sylvia, de 

posso do bço encarnado do dominó azul, \'Oitou 

pnrn cusa o deitou-se: Cndos inda não tinha 
chegado. 

Só no al\'orecer foi que o nrnrido entrou-lhe 
no quarto a ca nt:1rola r a .Ni11iche. 

Sylda virou-Si! Jlara o lado da parede, rindo 
muito baixinho da sua bôa pilhorin. 

Na quartn-fci m do Cinr.a. Depois do nhnoço: 
SYLVJA, atiraudo um<t bolinha de miolo de pão 

ao rosto de Garfos. - Ora agora, Cnrlo11, que o 
Cat"mw:1\ j1í p:t!Wlu, confessa quo to deixaste 

logrt·A:~~~ ..:'..
11

~~u~r~~~~?.:~-- como uni:\ crenuça? 
Snv1A. - Sim ... fi,ze-to de novas. (Tirando 

do bolso ttm laço encarnado.) Võ si conheces isto . 
CA1tLos.- .E' um laço encarnado .. . e que mais? 
$y1,nA, inq1úcta.-.Ent,1otu 11:'to foste no bailo 

do p~~~~-~s~ -~ ;~~tl~~o~;~?f~t 
SYL\"IA, mais i11q11ieta. - Não ostnvns de do­

minó azul.... com osto laço no hombro direito? 
CARLOS, - 1-:11? Ahi \'C IIS tu com os teus 

ciumes .... 
Sn.v1A, aindt, mais inquieta. - X:1o ncompa­

nhnsto um dominó pi·eto '? rn'to lhe pngnstc a 
ceia? niio .... ? 

CARLOS, com 11wita pachorrn. - Qual o que, 
filh:1 ! Estivo todo o dia o to<l:1 n noi te do do­
mingo com o ministro a discuti r n minha prc­
tonçiio.... Orn nhi cst:i. 

SYL\"IA, desmaiando. - Ah r 
Cno Sylv ia .... e o prumo. 

D. B. 

Cosinheiro revolucionario 
O Sr. Carlos llornarclino do Moura ao mesmo 

tempo quo e~Cl-.:}\"O :\ Revoluçlio faz muito modesta­
mente :1 l! U:1 cosin h:,. 

s. 

Um massador 
O FrnnÇ:l ó o sujeito muis massa<lor de que 

ha noticia. 
.Quando o Oliveira adstn-o a ciucoenta passai; 

do distancia, despede-se appi·ohensivo do sujeito 
<:om quum 1,0nvut'S:1, dizendo: 

- Adeus, adeu~ ... Vou-mo embor:1, qno o 
}'r:rnça cstii i111mfoente. 

E rnspu-so - d(l guard:1-sol nborto ! 
M , 

Distracção 
P as~a uma mulher bonita: 
- Alfredo, esta mulher faz c ro.sccr ag ua 11:1 

boccn, hcim? ... 
.A.lfrodo (muito distrahido). - W •. • faz cr oS• 

S AMU.:L. 
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Incendio 
V11o d:tr nviso no,. primei ros 

Si11cirosl 
B:io, biío, b:ío, bito, b:io, biío, biio ! 
l)cprc~•! que iuccndio lan:1 

-Palavra!-
lk11tro do meu corn.çilo!. .. 

.A ch:unmn do;i. olhos dclln 
-Da OOlla 

Pcln q1rnl sus.pfro cm viio, 

1 ntcnso fo1)c(~~;i;::;:un, 
No meu pobru coniç:1o ! 

1\i! ngorn que um mini!ltro 
Sinistro 

Est nb'lccc a ci·cma\·iio, 
Antes do CO l'[)O cremado, 

Coitado! 
'Stâ sondo meu cornçiio! 

lias as bb:1rcdas crescem, 
Hcf·rc~ccm, 

CMla ,·e;: 111ais vinis ~:To! 
Fclir.mcnte no •Seguro• 

~gnro 
T enho, ha muito, o coraçiio! 

Que niio coi-ta\·a protci,ta 
Com csfa. 

F o1·ç:Hl:l liq11idaç:io 
O pobre v:1tc, coitndo ! 

Prin1do, 
Prirndo de c·ornçiio! 

Venham, S<:nhorcs bombeiros, 
Ligci1·os! 

Trng:1m bombas do iracçiio! 
-.Ai, mcnin:1, os teus olhares 

P elos Hl'CS 

Pozernm-mc o co1·:1ç1io ! 

Eu niio tOnU1\·n com i~to ! 
Po1· Christo, 

Q.uo in C"cndio, que combustiio ! 
Circumscrcvnm·m'o dcprcssn ! 

X:io ccssn 
Do mo :11·dc1· o cor:H;iio ! 

~\las os bombeiros dobaldo 
Do b:1ldc. 

Bomb:1, c,-:,:ui<:ho, ct cetera, csti!o 

1 

Cad:l \'CZ l11:1is so propnga 
-Que! p111g.1 r 

O fogo cm meu toraçiio 1 

Qhl tu, quc n culp:i. tiveste, 
'l'c ,este, 

o \C"-to e ,C'm Jl.lll e , , 
)c,cs o co1:1fio <1uo ude 

'11
1,l!H do 

1nt.u do 1111gd o JI 1 

r0Jt1c, boml.k1ro~, .10 postol 

~~1o~x;!:~t~\~~0Í~~J:~~··· 
Que disso cu! 

O que não foz o coq10 do bombciros, 
Pcz o teu .. 

1878 
JoS OTliS. 

Theatros 
Estamos cm plcnn a<:th·idadc thcnfrrd. 
A Phcnix 1·cntou o fio Ja:, reJH"eS('lltaçõcs 

da 1Vi11iclie, intc1·1·0111pid:1s pelo entrudo: a engr:1.­
Çflda eomedia 11óbc h<ljc á sccn:1 pela trigcsima­
primcii·a \'CZ. 

o~ cnsnios dri (',111wr90 COlltinnrun nctint­
mcntc. l:~m b1•0\'C np1·<Jci:11·omos Mla op.•i·<Jt:t, que 
"ªº su1· po.~ta cm Bccn:1 com tolio o luxo. O 
llellct· n:io ~e poupa a despczas p:11·:1 que as 
su:l.s pcç:1s ~cjn m dignas do publico; sO assim 
conlfl. sempi·o <:Om 11111 publico que sej:1 digno do 
SlllLS pcç:,s. 

)~n1qunnto n Phenix em,nia a Camargo, o S . 
Pedro, quo n10 pas::,ar :) ser sô dos snlobados o 
domingo~, pois quo o Sr. Fu1·tndo Coo lho acaba de 
contrnctar tam bcm o Gymnasio,oS. llcJro ensaia 
:1s ~Wu rias svciars, drama origirrnl do mcs1110 S1·., 
e destinado a gra11de Yoga, poii!, ;;cgundo nos 
co1Bta, mctlc om soona o conv,mto li:l .\juda. 

Xo Cnsino folhHo cm monl:w üS 'J(lrpe::as 
socüu,.s, d rama do Sr. Lopo~ Cílrdcso, o i11ventor, 
para far.cr frente :ls .l/istrills do Sr. Furtado. 

So S. J,uiz d:í-sc fl. ultima de m:io l\ Joia, 
que subi1·1l :í acena q1wlq11cr di:t. (Subiu hontcm). 

lllCI 1 l~ li ~~ll~l'al~:~r1:11 ~OS ::::'.º'i°fci~:::t :c:;i; \ l ?!!-~Oda]. 

Xo lli'M.ilian-Cial'<lcn, o Petit-J)uc é muito 
regula1·mo11te reprc~e11t:1do e cantn<lo por lltlcs 
Lafo11rc:1de, Hcn1·y e• Jfam~, e por MM Leclerc 
e .lfabelly; m:1~ a Fil!w do regimmto ... pelo amor 
de Dous! 

M.llc llclia, umn 1·c~pcitll\·el rnatl'onâ, n:io 
tom foi·ças prira o papel de :'llariü . u tenor mlo 
\·nlc dons cnracóe~. ü <:orisltl qne f:.11. o Inten­
dente ó infhme, simp\C'smcntcinfome, e a sm:oyarde 
quo fa1. a marquezfl, um:1 tfll Chrisli:11111e, é um 
regimento! 

O nniM sah•o do n:rnfü,gio é Mr Jfabclly 
qnc no sargento tem, ao que p:1r~c, o seu mc­
lhot· papel. 

•'• 
.\ Plicnix, :1nn1111Clnndo s:1bhado gonlo :) 

,Yhii,•he, dedarou que cr:1 n ultim:1 rcprc~c11tflÇ1io 
antes do c:1r11an1!. 

.\],i e~tü o que se eh:11nn-dc,,<:0b1·ir mel do 
pau. 

Ci:aor,A . 

-------------
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ESBOÇOS PARLAl'-<l:EN"TARES 

S. Ex. ARAGÃO BuLCÃO SERINGÃo PALITÃO, ÃO ! ÃO ! ÃO ! 

t um l~~cl:::~ ~\!rr:1~~ r:r~ap:;:t:r~j ~~:;,,~~. O l:~~ru!~n~r~ An11ac~:rc~:~ 1:r:ua~~~~r!:. dQue:~:ri:g;~~ 
bulcio,palitiiol 


